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EXPEDIENTE

Em virtude das grandes des-

pelas que acarretam a empreza

do jornal—Ovarense, e que vi-

ve exclusivamente da bondade

e cavalheirismo dos nossos bon-

mandar principiar a cobrança

do L' semestre do anno corren-

te que termina no dia 30 d'es—

te mez, tanto na villa como fora

do concelho.

A promptidão no pagamen-

to e linesa relevantissima,que a

empreza toma a liberdade de

agradecer antecipadamente.

 

CONSELHOS

Temos um governo de fu-

são ou extra-partidario. Do que

o paiz menos precisa é de go-

verno que faça politica activa,

porque a epoca não corre pro-

picia às aventuras do facciosis-

mo, como se viu em l890,

devendo-se exclusivamente às

demasias da dictadura quanto

se tem passado de então para

cá. Que estas noções de histo-

ria não esqueçam aos dirigen-

tes dos partidos monarchicos e

não monarchicos, e que sobra-

çando a pasta do reino, o sr.

Lopo Vaz não se lembre de

imaginar ali a intolerancia com

que distinguiu o seu consulado

de ha quasi 9 mezes.

Foram os excessos de 15

de setembro a consequencia dos

desmandos que se seguiram à

apresentação do ultimatum de

H de janeiro do mesmo anno.

Pena de talião. O que fizeram

primeiro os regeneradores liga-

dos com os republicanos, repe-

tiam-no oito mezes depois os

mesmos republicanos de cama—

radagem com algun progressis-

tas. A campanha teve os mes-

mos intuitos e o mesmo desen-

lace. Aregeneraçio caiu depois

de ter espingardeado o povo na

Avenida e no café Martinho.

Baqueou cobrindo-se de lama e

salpicando de sangue as insti-

tuiçõcs.

Que actualmente, ao dis-

cutir-se o ultimo convenio, que

para ser melhor que o que o

  

 

  

   

antecedeu bastava deixar intei—

ramente isento de compromissos

a província d'Angola, não sur-

jam os (mesmos agravos, visto

que chegou a todos o conven-

cimento de que é preciso aca-

bar com a questão, reservando-

nos na Africa oriental um do-

minio, embora mais modesto,

ao menos mais tranquillo, e

effectivo. O que ali possuimos

era perfeitamente nominal e es-

tava a mercê das contingencias

de favor dos regulos, ou da ln-

glaterra, ou d'outros potentados

_ ' que assoberbavam a nossa so—

dosos assignantes, resolvemos ' berania.Antes menos e seguro,

que amplos territorios sujeitos

ácubiça insaciavel de potencias

mais colonisadoras que Portu-

gal, onde escaceia a , pulação,

ou d'onde a corrente a emigra-

ção segue caminho para outras

paragens mais insalubres e e-

rigosas, que uma parte das

nossas zonas africanas.

Mas para que a confiança

publica se restabeleça não bas-

ta a aprovação do tratado com

a Inglaterra. Não é sufficiente

tambem o desvanecer-se a crise

financeira, que traz alvoraçado

o mundo do dinheiro. Serão

ambas estas soluções factores

valiosos para a paz publica,

mas na presente conjunctura é

preciso mais. Convem que a

politica interna seja tão levan-

tada e genetica, que não sur-

jam protestos contra os actos de

incontinencia, como os que en-

fraqueceram em oito mezes de

gerencia o gabinete regenerador

de 1890. O que serviram aos

ministros d'entâo os chamados

actos de força, que prohibiram

o direito de reunião, que supri-

miram sem convenientemente a

regulamentarem a liberdade de

imprensa, e que dissolveu a

vereação do primeiro municipio

do paiz?

Oito mezes bastaram para

acabar com tudo, e derrubar

uma situação que tinha por es-

teios a confiança da coroa e o

voto das maiorias parlamenta'

res.

Convém por tanto proceder

com sensatez, abrindo mão de

questões irritantes, pondo de

parte a politica tacciosa, aªa-

riando a benevolencia da cpi.

nião, e fazendo ver ao povo que

a verdadeira administração não

carece das!> cabalas, que põem

em perigo a liberdade e asins.

tituições.

E' isto o que à puridade

aconselhamos o governo que

faça, no interesse do regimen

representativo e da autonomia

nacional.

Domingo, 7 de Jun
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A questão

africana

 

Não é bom ima inar, por

segundos até, que a nglaterra,

opulenta e cubiçosa, cedesse a

todas as nossas exigencias, sacri-

ficando assim valiosissimos inte-

resscs que, mais tarde, hão de

ser uma extraordinaria riqueza.

Nós, perdendo o que de di-

reito nos pertencia, apregoamos

aos quatro ventos o nosso predo-

minio nas terras africanas, cuia

posse e regalias são objecto de

rcnhido pleito.

O tractado de 20 d'agosto,

eomquanto não fosse favoravel

ao paiz, pois todos nos levanta—

mos para que não fosse appro-

vado nas camaras, era mil vezes

preferivel ao que ultimamente foi

apresentado.

Mas,se odireito do mais forte

revalece sempre e não se deixa

acilmente violar, que havemos

de fazer ?

Se no primeiro tractado trans.

parecia a violencia e se encontra-'

vam as clausulas humilhantes. no

segundo. francamente, transpare-

cem ainda pontos muito mais ne—

gros. “

As vergonhosas imposições

da Inglaterra fizeram levantar a

principio o espirito nacional, e

agora, que o novo tractado nos

rouba as gloriosas paragens afri-

canas, emmudecemos, quando,

com uma vontade quasi heroica,

podiamoc resistir.

Apesar do rebate da maior

parte dos iornaes e de milhões

de monarchicos afirmarem, bem

alto. que se não é um triumpho

assignalado. tambem não é uma

fraqueza que avilte e macula a

nossa honra o novo tractado,

sem reflectirmos, estamos com-

penetrados da gravidade das cir-

cumstancias e convencidissimos

do melindrc com que foi acceite.

Ora verdade, verdade : era

preferivel, & taes imposições,

mesmo porque nos reconhecia-

mos demasiadamente fracos, dei—

xar, abandonar o terreno ques—

tionado, a passarmos pela ver-

gonha de perder a maior parte.

Se não possuimos o que nos

pertencia e ficamos com uma pe-

quenina fecha de terreno e ainda

suicitos a imposições tristissimas,

degradantes, porque motivo can-

tar victoria t

Se não tinhamos exercitos,

nem esquadras, isto é, recursos

para, a descoberto, fazer frente

a uma das primeiras primeiras

potencias, porque motivo gasta-

mos um tem precioso com a

questão d'A rica oriental, que

nos ia esphacelando completamen-

te ? Sc cortassemos as relações

com a inglaterra, travando-as

com outro paiz florescente, não

nos amedrontava já a bocca dos

canhões enormes, nem a cara

avinhada dos sevandiias inglezes.

Agora que- a questão está re-

solvida, agora que o es irito na-

cional esta mais aplaoa , é em-

prcgar todos os meios, mas to-

dos, para conservação das nossas

colonias d'além-mar. que estão

vacillando continuamente.

Não é com vozcrias que se

ho de 1891

   

   

  

salvam os nassos principiºs, nem

com ameaças que se obtem o que

tão oobardementc nos foi sub-3

traido.

E' precisa energia, muita ener-

gia; de contrario, adeus Portugal

que te vaes a vela. ' '
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Continua triste e desabrido,

o tempo.

Passou a primavera sem po-

dermos gosar o ar fresco, muito

oxigenado dos campos, tapetados

de verdura; sem admirarmos &

plumagem retincta das aves, e os

ternos gorgeios dos decantados

roaxinoes.

Se cada estação tem a sua

missão, seus prazeres e seus des-

tinos, a que atravessamos. de-

vendo apresentar-se de gaitas e

flores, parece que não envergou

as roupagens que sempre lhe de-

ram incauto.

E' que o tempo irregular,

muito 'desabrido e ingrato nâo

permittin que a mocidade espe.

rançosa, toda vida o luz,espraias—

se a vista pelos rasgados borisou-

tes, e, com indisivel satisfaçao,

gosasse & sombra fresca e amiga

das arvores frondentes que os-

tentam a verde folhagem. _

Ahi esta que, na sexta feira,

todas as julietas cá. da terra, ao

divisor a luz vivificante do sol,

se apresentaram na rua esbeltas

e garridss para, ti tarde, n'um

passo certo, mesmo atarimbado,

atraz da procissão do Coração de

Jesus, observarem a attençâo dos

labrostas; sim dos labrOstus, por-

que os rapazes lines, honestos e

intelligentes faziam alas no cor-

tejo, pois se haviam compromet-

tido a isso. '

E tanto isto é verdade, que

ellas, asdoidivanas cachºrras, ven-

do que e non plas ultra da rapa-

ziada selecta não i&,_como de

costume, na retaguarda da pro-

cissão, fizeram greve. Todavia

passou desapercebida, porque o

tempo não permittiu que a pro-

cissão, onde brilhavam luvas e

calvas, percorresse as ruas do

estylo Só Deus sabe a magna que

ainda hoje vae n'alma da trou/pe

esperançosa. por causa da chuva

arreliadora !

Mas. como está. proximo o dia

de Santo Antonio, os rapazes sa-

berão desempenhar o seu papel a

devida altura. Pois ninguem co-

mo ellos, a cuja edado correspon-

dem as flores da primavera e os

perfumes suavissirnns da nature-

za, sabe dar o devido tem as coi-

sas do mundo.

Então, n'esse dia, treinei ob!

formosissimas Beatrizcs, DcoIm.

das, Alices,...l tremei que vcs

querem devorar com olhos fais-

cantes !

.

ºªªTlºEUSBºl

& ele junho de 180!

(Do nosso correspondente)

Enquanto, pelas ruas da capi—

 

  

  

 

 

Att—Mei

Cada linha...;...

Repeúçiçm . .. ..

Commnmcados, por

linha.. . .

Os srs. assignantes teem o

desconto de 25 't-

 

SOM

”rói:

Gºrete

  

Editor

ªlcaide afagos“ 799“

tal, as cigarreiras e serventes.

com toda a força dos »pnlmoes,

cantam despreoecupadaments :

«Oh! preto, oh! preto,

Là dº Sertão... ..

alguns politiqueiros, maos,)"

piachos do cartoon, pelas galerias

de S. Bento, n'um tem selvatico,

cantam tambem

«0h! minha patria.

Rica nação.

Foste esmagada

Pelo bretão .

Nunca mais, oh t Portugal,

—A' sombra da bananeira,

Ouviràs d'arruaceiros

A mais desastrada asneira ?-

E nós então a pugnarmos des-

temidamentc, heroicamente por

aquellos que cynicamente se riem

de tudo istol Ora batatas. Quan.

tas vezes tenho eu dito que os

que se dizem salvadores, são exa.

ctissimamente os que destroem

pelos alicerces as muralhas do

paizt ? Depois que se levantou a

questão anglo-luza. pelos cities fal-

tava-se acaloradamente da nossa

situação miliudrosa e terrivel; ta-

ziam-se milhões e milhões de pro»

jactos; pediam-se garrafas de co-

gnac, e uma só de champagne pa-

ra, com o estampido da rolha, fe—

char : orgia desbragada.

Que mascarada, santo Deuslt

Ninguem ha, de certo, que

ignore as condições impostas pela

Inglaterra. Todos sabem que se

ella não quiz respeitar todos os

nossos ligitimns direitos e os nos-

sos tradiccionaes padrões de glo—

ria. e se mostrou muito pouco cor-

tez e generosa para com os es—

tados que empregaram todas as

diligencias em favor nosso, foi

unica e simplesmente por mero

capricho. .

O tractado de 20 de agosto ape-

nas toi apresentado, a opinião ma-

nifestou-se logo contra. E. ogora

que e, segundo corre e sincera:

mente acredito, mil vezes peor,

calamos-nos. Triste, muito triste!

Anirma alguem que a margem

esquerda do Zambeze e estoril,

bravia, arma, que não vale toda

ella um simples palmo de planal-

to de Manica.

Francamente, tão tristes ideias

arrancam dos olhos copiosas la-

grimas de dor. E' de justiça até

que ompanemos com as nevoas do

do olvido tão deploraveis aconte—

cimentos.

Todos conhecem ja quaes são

os pontos essenciaes em que as

novas bases dificrem das antigas,

e portanto, abstenha-me de as

põr aqui em evidencia.

«Correu muito tempestuosa a

ultima sessão da Liga Liberal, na

quarta feira à noite.

A discussão da muito conhecida

proposta do sr. Ednardo d'Abreu.

apresentada ha tempos no salão da

Trindade, e adiada até agora, foi

a origem dos irritadºs debates,

que se prolongaram até às 3 ho-

ras da madrugada.

[louve grande pateada, durante

as observações dos que defendiam

ou attacavam a propostª.

—Houve hontem assignatura

real.

=O vapor Aconcagua levou

hontem 87 emigrantes para 0

Brazil, e () itaparica levou 2

——No proximo mer. de Julho



deve começara-vigorar o. serviço

especial por preços redimnlus que

sei'eostu'ma . [ayer nas nossas h-

nhasr termas . durante a epocha

balnear. " *

u »

M

" Billion“

Vende-se uni, quasi novo e =.

completo.

ANTONIO DA CONCEIÇÃO
.-.., ..,f.

x,. .

Praçal—"Ó'var '

_l'—__.._____'_'__'._.'..3_—t-.

 

Bananas a», aEeuBLIcàNa j

Vendem—ªr ªº: Parª? .
', Ll está opú'çnlto

W

f mirandº .. . ]

Quello ?

Sabemos que dois 'cat'alhoi.

ros nossos amigos foram ºu vão.

ser encarregados de liquidar uma'

pendencia suscitada entre dois

dos nossos melhores rapazes do

high.-life. .“ -

Lamentamos, a occorrençia,

e fazemos votossincer'os para

que a prudcncia, a melhor con-

selheira, evite todo e qualquer

resultado funesto. ..

lle visita. Ç

_ Acha se entre nos, de visita a

sua ex." familia, o nosso bom

amigo João Pereira da Cunha e

Costa,reserivão de direito em Meu;

fra. , *

. . *:.»

_Ienpo .

- — Serum-elmo e ventoso. .

. A chuva tem _sido impetu'osa

e tem prejudicado 'as, criares.

As aguas da ria e' ribeiros tem

(ingressado extrãordínariammte'.

“Pesci."

Durante a semana não houve

trabalho na nossa costa. .

&.

 

Ir. ª. _ 'ª'.

.-

relamente namoram

67

 

31,»

PARA

intaum [li l-iiii nervo

MW

No tempo em que se reedi-

ticou a primeira e'greja, ”Manuel

Valente Erpgoso e'os ,Pichorras,

' como'nã'o tomassem là “sepulturas

 

. lua,,Almada e a formosissimae

,ração de Jesus, na capella da Se-

MEMORIAS E DATAS

Por crime de periurio recolhe—

ram árpriaõos d'esta villa, dois

individuos de Valli-ga. '

Nao e, já, a primeira nem a

.agenda vez que-tio horripil-antes (jªmpª, (que; vo

eaeesae tem dado no nosso tri- »,

buual. '

'E' bom que os coatados de rueí de José

tão-inquiliâcaveis facões adquiram *ser—segnra ,,

neonduzi :calos pm ailtviar as conecieuuas
y .

mpi“. .“.

—————*—-àb——-—

Francisco Marques .

. ( " ,-

'. Chegou homem a esta villa,

vindozdejªishoe, o nosso an igc

Francisco Marques da Silva e ,s' ,

atª. ;- - '--, , ,

"' Aperto;q Iol. «incurso. estemm .

eointeliigente visitou. mmo em

tempo noticiamos, Cacilhas, Que.

na v... _.

piftoã's'éã'tiiitrn:

oderossandodhe os parabens

e

1d testam-pele”: thagnilicàsprovas

do 'seu concurso, roronimeddamosv

,lho'o jà promettido jantar a todos

,os amigos. ,

——-———*—————

Coração de jesus

: (3

Como noticiamos, teve lugar

na «sem feira a .festividade de Co-

 

nhora da Gonça. ,

Em virtude do mau tempo, a

procissão. não negrume itinerario

dos outros anos. A capella estara

elegantemente decorada.

'

———*—-—'—-——

Banto Antonio

. E? me, proximo domingo que

tem lugar a rija [esta do'thaumm

turno portuguezx.

Este annolpreparam-se estron—

dosos festejos. . ' '

No sabbado ha grande emban—

deiramento. musica, Í vistosa illu-

mieação e fogo de artilic'h; no do

mingo festa «Ie egreja e ' classica

procissão, em que" toma parte a ,

élite da' nossa mocidade,

. * ' -« ,»ª , .

Eetuptrh brincadeira .

Uma creado em Aveiro, que,

mando ,por brincadeira pôr um.

susto.-a sua _ama, lembrou-'Se de

dizer a este que seu âlho tinha

caido ao,,poço do quintal; e 'para

geridos, são «Craveiros e Baguei-

ras». “ .- _

A capella é toda azullejada por

dentro, e o tecto formado de qua-'

tiros biblicos. de bom pincel, bas-

ªtar'ite deteriorados. Alguns foram

retocados ha pouro, essaz ridicu—

lamente. para vergonha da nossa

edade t..:. 0 pa'imemo é toda la-

geado de cantaria. Os altares col-

lateraes nao destoam da archite“

'clurl d'este Sanctuanio.

'Como não tivesse tribuna, os

olheiaes da confraria junto com os

imezarios da ordem terceira e os

do Coração de Jesus. requereram,

em 1830, para se fazer & expen—

cas de todos, auxiliados por el—

guns-devotos: o 'que lhes foi por.

mittido, sem prejuizo das appli-

cações “pios impostas às ditas con-

frarias e irmandade.

de'familias, tornaram-se pi'btecto- ..”..A conjectura ,do fraderelrgti-

reed'esta, enriquecendoa, como

“pessoas principaes e dinheirosas,

que eram.. _

O nosso Antonio José “Pereira

Chaves Vallcnte aflirma que ainda

vira as armas d'eiles sobre as

“mms

Os representantes do primei—

ramente goúgom da Ermida,_to-

monta eile eu serei. a move :: riso.

Em verdade, não se esqueceu que

logo es aço de tempo medeia eu-

tt' “DJ acho e D. Duarte, o elo-

quente, mas tambem que em "38,

quando rassava a grande peste

que asso ou o reino, ainda não

,ro', “são onghavesn; e os das se: existia a villa de Ovar !...

gado em uma grande pedra que

Jembrulhou n'ipnt-Qiaíle '

ceirtudo ne pena;—e ,

priapawoa. ' est

  

  
  

em fugiam “Nie n " . gin- (

do para a m ,, ; e
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Um b d uezi das
.. : . .

Freguesiª, e citª 10 ator,

tentou dar cabo de s irmão Do-

mingos : o- 'alista

ha poumªiª'dªãí—Bimpro-

pínandtl-iile veneno de mistura

com vinho. .

que sente padre!

un,

 

«Revolução aduaneiro-

',Recebemo's a .visita d'eau) ma-

gnificº jornal? ore'ã." dº pªrtidº

republicano! Ao . college appete-

comos longa vida. '
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.OS BONS EXEMPLOS

(Catulle Mandrís)

., N'esse dia tinha eu .dezeseis

annos, andava pelos Caminhos com

o deus Amor. Encontramos um

pobre diabo similhaute a um va-

gabundo ou a um malfeitor, reto,,

hirsutp, horrível, .e quem os ho;

mens da policia maitre—tavam e em.

purravam «com mas palavras. _Apf

pmximeime de pobre-diodo, Pai

reeeu—me que havia nos seus olhos

escuros ainda umacnmo que, re.

coraçao-de alegria. Pergunto-lhe

Q que fizera para merecer o tris—

te estado o que estava reduzido.

4—- Amei, disse—me. elle. ,

Um pouCo mais adoante, no

mesmo caminho. encontramos um

mendigo estropiadn. Uma muleta

em cada sovam, arrastavauae. pe-

- nosameuto, com modos sorriidos;

já não tinha cabellos, já não ti-

nha dentes, e os olhos amorteci-

dos,— com quanto não fusªo muito

velho,- como os de um centenario.

Approximei-me do mendigo.,Pa—

recon-me que tinha ..sobre es la-

. .! ..'

 

O patrimonio da Senhora era

magnifico,“ O nosso André de Re-

zende, abhade'de Ut, deixou mui—

“tos bens de raiz, “além de bastan-

tes medidas de trigo, e umas cri-.

eas,' a seu irmao—o Padre'Ga-

brinl Rodrigues,-árzcom ,a condição,

de que depois da Sua morte pas—

saria tudo para a Senhora da Gra-

ça; impondo'a obrigação de cin:

cocota .e, duas missas. Alguns

d'estes bens já andavam aiheadt'is .

em me; reivindicando-se; entre

outros, a. casa que trazia arrenda.

da André Antônio,

reis annuaes. ”Em 1862 ainda u-

nha de seu 5316600ireie e vinte

e'tantas medidas de milho, restos

de maior'ouantia; mui relíqiosa-

mente defraududa !

Os livros “de contas de con—

fra'rias são, -em geral,“ clarissimo

' espelho de 'defsenganos l...“

Anda it"—”estaº 'capdll'a a Confra-

' ria do Santíssimo Coração dele-

sus, erecta em 1755. Logo no an-

no seuuinte' (oram organisados os”

estatutos quot-até agora a tem

regido. » '

São—estes assaz curiosos, por-

que dão noticia do principio que,

teve «sra pia devoção e coito, filho

da primeira visão ele ' Soror Mar-

 

   

' !rmãs pelo seu trajar.

  

por lçS'OOO, '

famor “com. 'que n'este's ultimos,

    

     

   

  
  

   

  

  

  

   

  

«Wte um cadaver.

A m do enforcado.

-- muhaaiaahdamm

fronte como que um , clarão de

triumphoa * : . .

Perguntei—lhe que“ aventura. e

havia convidado a desejar. procuu

rar a morte': ' '. .

—— Amei,” me ,disseª'elle. .

"Então a joven» deus, cºm o-'

qual eu “passeaaa-w pelos uaminboe,

volveu-se para mim einterrogou-

me d'esto modo; .,

«.Tu, que tensdezeseis ari-'

nos; tu, que entraras 'ãrha'nhã na

mysteriosa vida', que farãe,ícreau-

» .?' .ª. ., A

tª .—-—. Amarei. «lhe disse eu.

' Aifreda dramas,:

't.) ' , :.

  

- Perdas : "

 

l

“Romance ,.

, . . , ,, ,

Era uma nªite de estão,

Prateado, era o luar;,

De cima 'do monte esguio

Via-se além sobre o mar,

Sereno. enorme, profundo,

Da atolada cºr do ar,

Da côr do toldo do mundo,

Linda barra a navegar. ,

Dentro-im trez donzellaâ,

Todos em coro e cantar,-

Qual mais formosa de entre ellas

Qual Welles mais para amar.. .

Todas tres iam sentadas,,

Ninguem as via remar ; '

Mas m»- aguas azulados

A barquinha : deslisar,

Como se um anjo divino,

Sem se ver, fosse a guiar

O mystrrrios') destino _

Que as tres deviam levar.

Todas tres iam vestidas

na mesmacor-do luar, ' '

Trxlas tres oram paiºcidas .

Na sua altura tão par.

Se parentesco, teriam ,

Nada se pode av'riçuar.

Mac“ parece'que seriam

..,...a....o..--.;—.....

 

garída Maria 'Alaooqué; o foi

esta: '

«Que estivesse certa que sua

Bondade infinita toriavgrande glo-

ria de ser'honrado e venerado na

imagem do seu coração a qual

queria estivesse publicamente pos-

ta para que" com sua presença se

'commovess'em todos os corações

humanos a dar-Ihe veneração.

-_, «Que promettia atodos os que

assum ,o fizessem, aquelleaugmen—

to de graças de que superabun'da

o seu coração; e lhe ami-mara, que

a imagem dÚlIe atrehiria aos-lo-

gares onde fosse exposta, paraser

venerada, todas as felicidades de;

sua santíssima Benção; E que os.

te era o ultimo empenho do"seu'

termos querih obrigar os cetimti-

cos a outro amor recíproco, 'dauv

do,!hes o objecto mais,:ittrat'ivo de

seus corações. Finalmente. con-

cliiiu « Senhor dizendo: 'Eis.aqni,.

filha ntiuba, : empmza para nujaí .

execução. te, escolhi, e tambem

largamente le communiquei : mi-

nha graça; tendo especial cuidado

de ti desde os primeiros passos

da umocencia, querendo ser teu

mestre e defensor para este fim.

' , : ªletas foi : barca andando

. Horis foi ella a nadar ;

* “ª? Um graude clarão do céu

 

arte que por um. parando, -

Mam ellas. de cantor.
- ,

.

Jª...-O.I.'l'|0..oªl.I.->Oi"

eu depois para o “mar,-

," º ? bªrca enmheu. .

.»jnais se «pôde avistar-.,

Zet':i'""º"""'" .i--—.
«.a,

   

 

“(ªj...-......-

J.A.'da Silva Neves.

WUNUIUSW

' ANNUNCIO

  

vºs».

”i ' publicação .:

Polli minºr]?Direito! de ce.

marca dia Overb'ª-âanmio do

escrivão Frederico Abragão, cor-

rem editos rletrinta dias. & rou—

tar de segunda publicação do

annuucio respectivo m «Diario

do Governo », citando—Bernardo

Ferreira de Carvalho, ausente ,

em parte incerta na, cidndclde

— Lisboa, paratodos os termos

' aié linul do“ inventario orpiia- '

nologico a que se procede por

faiieeimento de:—sua mulher The-

reaa Peixoto Loureiro, morado-

ra que ;foi na rua do Loureiro,

d'esta villa.

» ' Eguaes cdito's correm pelo"

mesmo prazo, citou.—io os cre.-

dorese iogautrios'por um dos-

conhecidos para deduzirem os

seus direitos no referido inven-

tario, mas isto sem prejuízo do

andamento do mesmo.

Ovar, 6 de junho do 1891.

.. Verifiquei a exactidão

() .juiz de.Direito

ª".?alçddo' 'e (ªltªneiro

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Ahragão

 

ANNUNCIO

L' publicação

_ Por este Juízo de Dircitoda

comarca de ºrar e cartorio do

escrivão Frederico Abragão,

correm editos de quarenta dias,

contados da segunda publicação

do nªnnuricio respomivo no Dia—

sdmcnle. .

A licença para eia-erigir : no-

ve Congregação do Sagrado Cor

ração-,de Jesus toi concedida por

D. João da Siiva Ferreira, bispo,

de Tanger, Fretado e Deão da ca'

pella real de Villa“ Viçosa, gover-

nador e administrador: , nim.—ºtolico

do bispado do Porto, por sua pro-

visão do 5 de dezembro de "55.

Os seus estatutosioram approvav

dos' e confirmados pelo doutor 10.

se Pedro Virgulino, arcipreste da

Sá “da mesma cidade, por carta

deal de abril do mesmo anno.

Os Summer: Pontilices, Pio VI,

(Clemente XI, e Benedito XIII,

concederam graças e 'iuduigencias

aos 'confrades e devotos da irman-

dade. .*

.Ao , ultimo d'elles supplicuu

Augusto, Rei da Polonia, que sir

,milhante devoção se este'ndesse

or todo o urbe catholico, sendo-

he “deferida" tão piedosa suppliea.

Esta-' Confraria anda bem diri-

gida e administrada, porisso, vee

.prosperando._ '

Continue
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rio do Governo,. citando “nºs ilí-

teressados Antonio. de Pinho

Saramago Mantrd-dffhtthoâa—

ramago e José “Rititi-oª Sara-

mago, todos os, ausente”.

em parte inc _ a Republica

' “adº Braz?

. " 1" seus" '
tos no inre' ,mhati . gica

a que se prdcedamr ”fxiiegl'menº

to de seu pac Mineo! de Pinho

Saramago. morador que foi na

travessa de S. Lourenço, d'es-

ta villa." ' '. .

' Eguaes editos, correm pelo

preso de'trinta dias citando“ os

credores legatarios por ora des—

conheoidps. mas isto sem pre-,

juizo do andamento do mesmo

inventario,

; Ovar, 6 de'junho de “1891.

Verifiquei a exactidão

o Juiz de Direito

V),, Salgado e Çamc'irq

0 Escrivão

Frederitzo Ernesto Camarinha

Abragão. __

"""" ANNUNCIO

|.“ publicação

Por este Juízo de Direito da

comarca de ºrar e cartorio do

ceci-irão Frederico Ahragão.

correm editos de quarenta dias;'

contados dasegunda publicação

do annnncio respectivo no Dia-

rio do Gnvernm, citando os inv

teressados José Bernardino Mar-

ques d'Oliveira e Jeaquim Mar—

ques d'Olireira, ambos soltei—

ros, anzentes em parte incerta

na Republica dºs Estados Uni.

dos do Brazil, para todos os

termos até. 'iinal no inventario

orphanologico que se procede

por falleciinente de sua. mãe

PrudencialPinto, moradora que

foi no logar do Carvalhal, ire-

gueziado Macedo, d'csta ,go-

 

  

  

ma die (intra: - » 5-4

tense? editos correm pelo

prazo de trinta dias, citando os

credores e legatarios por ora

desconhecidos para deduzir-em

os seus direitos no inventario

referido. mas isto sem prejuizo

do andamento do mesmo.

Ovar. 6 de junho de l88i.

Verifiquei a, exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

6 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

Espingarda '

Vende-se uma de 2 canos

fogo contra!, n'esta redacção se

diz. .

_S—ANNUNCIO ' “,

1.-' publicação

  

Pelo Juízo de Direito da oo'

marca (le-« Ovar e cartorio do ett-.

crivão Frederico Abragão, correm

editos de quarenta dias, contados

da sugunda publicação do anoun.

.cio respectivo no ,uDi'ario do Go-

verno». citando o interesaado Ma—

nuel., solteiro, auzonte ,na Repu-

blica doei Estados Unidos do Bra-

vzil, [territorios escamas até .li-

nal no inventario orphatiolegicoa

que se procede por fallemmento

de seu“ pâte Antonioº'da (instrui-'

te, morador que foi no logar da

()rnzinha, fregueiia d'Arada, d'es-

' ta comarca d'hvarr .

Eguaes editos correm pelo "pra-

S .

 

“res e legumes por" ora desconhe.

cidos para dedozirem os 'seus dl—

reitos no referido inventario, mas-

isto sem prejuizo do andamento

     

.“ Ferrera Brandão, casadofdn

do mesmo.

Ovar, Gde junhojde'lsitll. ' '

Verifiquei a exactidão

?“ .) Salgado e Gameiro

". ' ""'.5 I

0 Escrivão

Frederica mosto Camarinhª

 

Abragão.

Arrematação '

1.“ publicação

No dia 28 do corrente, por

meio dia e à porta do Tribunal

da comarca, sito na Praça.. d'es-

ta villa, se'ha de proceder à

arrematação d'ome morada de

casas termas, com quintal e

mais pertences, sita na Lagda

de S. Miguel, d'esla lreguezia.

avaliada. em 50033000 reis; e

d'um terreno depiohal, sito no

.lim doªruàp, Velha,,rl'esuwjilo.

avaliado na: quantia de 808000

reis; cujos lions vão à praça'nªa

execlçãehwotheraria que Luiz

rua das Rihás. more contra 10

só Soares Pastor. viuvo, e cor

tres,.dn Lagºa de S. Miguel.

todos de Drift-, parecerem ett-'

tregues ªquela mais der sobre

aquellos falares. '

, Pelo presente são citados

os credores dos executados pa-

ra assistirem à arrematação e

dos termos da execução.

Ovar, 2 de iunho de 1891.

Veritiquoi & emoção

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão;

Eduardo Elysia Fen-az d'Abren-

“”Editar _' '

O Presidente da Junta es-

colar do concelho de ºrar.,

abaixo assignado, faz publico

,que, em conformidade com os

artigos Lª e 2: do Decreto de

ºli— de Fevereiro de 1887. re-

cehe desde o dia 10 a 20 do

corrente mcz as relações dos

alumnos propostos para exames

d'cosino primario «elementar»

e « complementar » , formuladas

segundo os modelos que tem

em sua casa e que entregará a

quem lh'os requisitar. '

Osvalomnns que pretende-

rem fazer exatrt'e d'ensino com.

plemcntar junctarão às respe-

ctivas relações a certidão d'ap-

provação no exame d'ensino

elementar, sem a qual não po-

derão ser admittidos (artigo

“ª." do Regulamento de 28

delulho de 1881).

Os paes, professores oiii-ª

ciaes ou d'ensino lirre e quaes.

quer outros individuos d'este

concelho que tenham creancas

de qualquer dos sexos a. pro-

por para os ditos exames (arti-

go-,50.º do citado rp ulamento)

eariaeãg ggªuumcionídas rela—

ções do citado iªréãide'nte, n'a-

quelle—referido preso.

 

O OVARENSE

posso e armazem no quintal. na

rua do Lamarão, que pertence

aos filhos da Joanna do Alfaiate,

pelo seu fallecimento. Quem a

quizer comprar dirija-se á tra—

veSSa da rua da Fonte ou á an-

tiga venda da Carrelhas; para

tratar com o mesmo tho

MANUEL RODRIGUES ALEIXO Nºvª ª" “umª, WºW—Lisboa.
___,» --.

AGRADECIMENTO

João da Fonseca Bonito.

d'esta'villa de Ovar, na impos-

sibilidadc de agradecer pessoal.

mente a todos os seus amigos

que o visitaram durante a sua

prizão, vem or. este meio, cons-,

cio do seu crer e penhorado

pelos relevantissimos obsequios

ue lhe prestaram, testemunhar-

] e a sua inolvidavel gratidão.

Venda de cota

Vende-se uma com um peque—

no quintal e poço na rua (laFon-

te; e nova e com lindas vistas

para o caminho de ferro e egre-

ja matriz.

Para tractor, rua da Praçan.“

 

44, loja de Barbear.

OTJRIV—ES'A'RIA

DI

Antºnio l tias de Rezende

2-.. Largo do Chafariz—2

— »:UVAR& —

Tem à venda objectos de ou.

ro e prata e faz toda a qualidade

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavol.

GRANDE NUVIUQE llTTElllllll

Os companhei

ros do punhal

POR L. STAPLEAUX

Romance drama-tico da maior sen

sação illustrado

Por semana uma caderneta ao_

preço de 60 reis. Brindes da tia-“

lor a todos os assignantes e anga-

riadores do assignaturas, entre ou.

tros: um annel para Senhora, um

serviço de almoço (China) para 2

pessoas, um rmte de vestido, um

Iogio de prata, um relogio de ouro

para senhora, nm pardessus, um

cen'ro de mesa, etc., etc., e um

cheque a vista, de 2 libras.

Os pedidos devem“ ser dirigi-

dos aos oscriptorios da Empreza

editora, !, Rua de D. Pedro V, 3

c 5. Lisboa.

MAPPA DE PORTUfª,-Al.

Aoiiba de publicar—se este map-

pa na escala de “850.000, e do

tamanho de 0“,85 >< 0.65“, edita-

do pelo importante casa editora

Guillard. Aillaude de. C.“, de Lis—

boa. Este mappa já muito cunho

cido, foi inteiramente gravado de

novo sobre aco, tendo a rede com-

pleta de todos os nossos caminhos

de ferro, lançados pelo capitão

Alberto Monteiro, engenheiro em

commissão no Ministerio das Obras

Publicas. _

A impressão a cores é nitidis-

sima, o mappa e clarissimo e mui-

to correcto.'Nota'se à margem.

nomenclatura das nossas linhas.

com as respectivas distancias e (a

entroncamentos. Em summa, é um ª

trabalho conscienciosamente l-em

feio), e que veio prehencher uma

lacuna que ha muito se fazia sen

tir, já pelo trabalho notado,já pe-

la sue medicidade no preço, que é

apenas de 200 reis. '

ORGANISAÇÁO

 

Óvarr? «teimho de'i89i- usuarios DE SUBBHHUS MIJillllS

O Presidente da Junta“ Escolar

Duarte Pereira do Amaral

 

Venda de caza

Vende-se uma caza baixa com

o deu-inte dias, citando os CTBdO'g eira, qutotat, caminho de carro,

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 1891, e cºnforme a

edição ameial.

Preço.

fran

sua ini rtanoia em estampilhas ou

vale do correio a Livraria Pupu—

lar Portuense. Editora. Largo dos

Loyos, M e Ifá—Porto.

  
 

!10 reis; pelo correio «_

porte a quem enviar a '

fi

   

   

  

Amphíon a superioridade d'e_s_te vinho . Vª

ra combater afalta de força.

Publicação quinzena! de musical ' '
para piano " CON-IRA

Revista Musicale de Theatres A" DE B"" !DA

Redacção e administração Rua. , "mhª Pªra “Mªlhºª

da pharmacta Franco
' '

Reconhecido

Quito reparador mangªs,“?

  

  
  

 

  

mainstitutnte, esta Farinha, « union

legalmente mmm : privilegiado
nt I'ortugçl, onde e de uso quasi ge-
nl ha muitoo amos, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pe:-

adecem

   
Unico legalmente :uctorisado pelo

voi-no, e pela junta de saude ublicl

Portugal, documentos legniisadoe

pelo consul ger-ai do importo do Br:-

u'l. É muito util nn eonvaleecença de

todas as doenças.; augmrnta conside-

nvelmente a forças aos indivrduos

debilitada, e orcª-ta o appetite de um

modo extraordinaria. Um calice d'este

vinho, re monta um bom bife. Acha-

le [ vou no principm nha-macau

Unico legalmente nuctorisado |
Conselho de Saude Publica de Paes;
gal, ensaiado .e epprovado no» hospi-
uu. Cada fresco 0in acompanhado
de nmtmpreuo com os observ de.
dos nrmcipau medicos de Usªge:).
reconhecidas polos consoles do Brazil.

"08 nª! principales phumnciu

Premiado com as medalhasde
. . ouro nas" Exposições Industrial de

__Mais de cem medicos attostam Lisboa e. Universal do Porto.

 

BELOJDABIA DVAHENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

Srt—LARGO DA PRAÇA=53

QWAR

. . Grande variedade de relogios d'ouro,

. prata——a principiar ein 15500 até 13:500,

,níkel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despetdadores de nikei de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a = qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

    

  

   
neira avo]

RUA DAS FIGUEI'RAS

“en.w—

  

 

  

N'estc estabelecimento fabrica-se com todo () esmero.

solidez. e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

lndustria, como são: pipas,, meias pipas, quinlos, decimos,

mimos e toda a qualidade de obras, garantindo se não

só a boa qualidade de madeiras, como a inodicitla'le de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à lirma. cºmmercial de

GARHELHAS, CUNHA & GOSTA
“m...—.*...

OVAR
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A

Revista quinzenal, musica, líttera

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pa gamento adl

untado) 900 reis; pruvmcias, ac

cresce o porte do correio. Anuuu

cios nª-7.' e 8.“ pagina, ajuste

convencional. _

Em cada mez será distribuído

aos ex.“ srs. assignantes uma pe-

ca de musica de plano ou plano e

canto. Pedidos d'assignatnra ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e lll. Lisboa,_e lí-

vraria de Jose Antonio ltoprígues,

Para todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e rua do Ouro, 186 e 188, Lisboa.

do RIO da PRATA dão-se passagens gratuitasa homens ou mulheres “..—Albanopimentel "

oleiras e famílias completas, conforme as condições patentes na agencia.

As passagens pagas & dinheiro, são mais baratos do que em qual! |

quer outra parte. . , _ '

Esta agencia responsabíllsa-se pela boa solucao dos negocios de

que se incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con—

dições sinceras e racionaes.
«=

Exporta mercadorias por todos os portos de Franca e Iles: AS DESEOªlãllliãgãeDE JUCA

pauha : e rcalisa as suas transacçõesa dinheiro do contado,ou a pra- .

. . Desbeaux

zo de 3” º” e H mezes.
Magnífico volume L' ornadodo

numerosas gravuras, brochado,

AFRICA, 80le E Hill lll PRATA

ll nmurmn “ªs DE GRAÇA
Tªm:—v (r=”!

ATRAVEZ DO PaSSADO

! volume lºjª...... 500 reis

Manuel Pinheiro“ Chagas

 

Dirigir unicamente em OVAR a

 

 

. 25000 reis.

Serafim Antunes da Silva : pie," w.-

RUA DA PRAÇA lê () PESCADOR Tn tensor!

? traduccão de

Em AVEIRO ª i Maria Amalia Vaz de Carvalho

2! edição

Manuel José Soares dos Iteísªª ! volume... 500 reis

MERCADORFS
49 A 9!)

A' venda na casa editora de

RUA DOS , = . .. Gn-llard, Aillaud & C.“, Lisboa

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

POR MEIO DO ElEªXIR DENTBIFICID

BR. PP. BEN EDCTINO
da ABBADIA dc SOULAC (Franca)

I'll" DOM MAGIIELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mals emlnentes premios.

““nªº“ 1373 "esses...
“0 usº quºtidiªnº dº Ellxlr Denlriílclo dos RR. "' . Bç— '

ncdlctlnog, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita scam,

* , vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores ussngnalnndo-lhes __

[* lª“ este antigo e utillssimo preparado como () melho.- cul—au“, e un]-

' co peservatlvo contra ªs Doenças dentadas.»

Casa fundada em 1807 3, Rue Huguele,

Agente goal: S E G U 1 &&WBEQQ

Deposito em todas s Pharmacías e Pet fumarías da França e de Fóia.

  

  
   

 

            

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre, Rua

ºuro, 100, 1.º——LISBOA.

     

Um 6500 (mismº 3; 0113335323? 6ch "aº"

 

l

   

.—

DIRIGIR OS PEDIDOS A ,

GUILLARD, AILLAUD & C”

242, rua Aurea, 'lº — LISBOA

  

  

  

 

Remedois der

Vigor do cabello de

Ayemlmpede que o ca-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-=O remedio mais se-

guro que ha para curar a

Tosse, Broncbite, Asthma

o Tuberculos pulmonares.

 

    

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o

tongue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezões=Febrcs intermitentes .

bili osas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concou

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mu;

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer—=O melhor purgatívo suave a intel

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e pnriflcanta de leycs—Para desinfecta—

casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou nos

doas de roupa, limpar metacs, e curar feridas. .

 

Acido phosphate

DE Honsronn

Um tonico delicioso se obtem

”' '; .. . addicionando uma colher de chá. da

.. cido Phosphato a um copo d'agua

E qu ente ou fria, ou chá sem leite,

adoçando para melhor paladar.

Recommenda-sa especialmente

para :

Dypepsia, indiggtâo, dóres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas as principaes pharmacias e drogarias: pra

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas. .

Os agentes James Cassels & CJ, rua do Mousinho da Silveira

25 l.' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa

cultativos que as requisitarem

LEMOS & C.'——EDITORES

QGWQQ

HISTTlhlA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

rnanucçno na:

mostraram uma: Namº!

[Ilustrada com porta de 600 ma

gntfcas gravuras

Este livro, que críticos aneto

.“1sados consideram como o unico

à altura da epoeha de que se oc

cnpa, será. publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição 6

magnifica. A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

cºnterá, cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo elzcvir, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo]! fas

cicnlo em distribuição e pelos al

buns epccimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dia.

triboicão semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A.

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato int.“, im-

pressão esmeradissrma e íllustrada

com 500 artísticas gavnras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Allema—

nba e contendo lindíssimos desc—

nhos & ouro.

Preço; A obra completa em

 

brochura, 76250; encadernado

116500 reis.

Assiguase na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

OS MYSTERIOS

no

P O R T 0

POR

GERmsm LOBATO

  

 

Romance de grande seu 'o, de

senhos de Manuel de aceda

reproduccões phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa a Porto distribue-

se semanalmente um lascículo de

48 paginas, ou 150 c uma photo—

typía, custando cada fascículo a

modica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias :: expedi

ção será feita quínzenalmen te, com

a maxima regularidade. aos fasci

culos de 88 paginas e uma pholo

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampílhas, vales do

correio ou ordens de facil cohran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para ecoaimisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a impertancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção lícan

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tiva aos Mysterios da Portert deve

ser dirigida, franco de por e_ ao

gerente da Empreza Litteraría a

Typographia, 178, rua de D. Pe

dJO, ISF-Porto.

M

Sédeda Redacção, Administração

Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, a.º 26

OVAR

 


